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Para paulistano, Pitta nada fez contra corrúpção 
Pesquisa do InformEstado mostra que 87,9% dos 

entrevistados consideram que o prefeito não 
tomou providências ao longo do primeiro ano de 

investigações da máfia dos fiscais 

  

 

A opinião dos paulistanos sobre a máfia dos fiscais 

   

Ouvido sobre a pesquisa do 
InformEstado, Pitta não criti-
cou os entrevistados, mas a mí-
dia. "A divulgação do comba-
te à corrupção não se deu na 
mesma intensidade que as de-
núncias que foram feitas", afir-
mou. "Encaramos o proble- 

ma, como nunca foi feito 
nesta cidade e neste 

País." 
A história do primeiro 
ano de investigações 
sobre a máfia dos fis- 

cais mostra que esse foi 
um ano de más notícias 

para Pitta. Na 
posse dos depu- 
tados na Assem-

FEITO 	bléia, no dia 15 
de março, foi 

A QUE 	vaiado. Dois 
dias depois, ao 

AROU 	comentar a cor- 
rupção, definiu 

LEMA' 	os problemas co- 
mo "muito anti- 

ALCEU LUÍS CASTILHO 

A mesma quantidade de 
paulistanos que acha 
que a máfia dos fiscais 

vai continuar considera que o 
prefeito Celso Pitta (PTN) na-
da fez para combatê-la. Pesqui-
sa do InformEstado reali- 
zada na segunda e ter-
ça-feiras mostra que 
87,9% dos entrevista-
dos responderam não 
à seguinte pergunta: 
"O prefeito fez alguma 
coisa para acabar com a 
corrupção?" 
Apenas 9,1% 

dis- 
seram que ele  
dos ouvidos  

RE 
fez algo; 3% não 

	

souberam res- 	AFIRM 
ponder. 

	

Essa propor- 	'ENC 
ção é pratica- 

	

mente a mesma 	PROB 
dos que respon- 
deram (88,8%) 
que a máfia dos fiscais, que 
completou ontem um ano de 
investigações, vai continuar. 

A avaliação sobre a suposta 
omissão do prefeito diante dos 
escândalos pouco varia de 
acordo com a idade e renda 
dos entrevistados. Pitta ga-
nhou o maior voto de confian-
ça entre os mais velhos (50 a 
64 anos), com 11,2% de respos-
tas "sim, o prefeito fez alguma 
coisa para acabar com a cor-
rupção", e aqueles que se recu-
saram a informar a renda fa-
miliar, com 11,1% de "sim". 

gos e enraiza-
dos". "Por isso temos de me-
xer em sua estrutura para con-
seguir resolvê-los." 

Ao mesmo tempo que os índi-
ces de aprovação à sua adminis-
tração despencavam nas pes-
quisas, Pitta ganhava a repro-
vação de caciques da política 
municipal e até federal."E um 
desastre para os paulistanos", 
disse em abril o presidente do 
Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA). "Fraco politi-
camente", definiu o presidente 
da Câmara Municipal, Arman-
do Mellão. "Sem pulso", con- 

cordaram a primeira-dama Ni-
céa Pitta e o ex-prefeito Paulo 
Maluf (PPB), seu padrinho po-
lítico, após uma suposta briga. 

Em pelo menos um dos pro-
blemas estruturais da cidade, o 
dos ambulantes, Pitta foi taxati-
vo, em março. "Nada vai inter-
romper a política de desocupa-
ção do comércio ambulante ir-
regular que se apossou das 
áreas públicas." Essa manifes-
tação — não confirmada na prá-
tica — foi uma resposta a uma 
acusação do líder dos camelôs 
do Brás, Afonso José da Silva,  

que se recuperava de um aten-
tado após fazer denúncias con-
tra o ex-deputado Hanna Ga-
rib: "Pitta não tomou nenhu-
ma providência e acho que pa-
ra ele era interessante não to-
mar, mesmo." 

Futuro — Conforme o Estado 
publicou ontem, a pesquisa do 
InformEstado mostra também 
que nove entre dez paulistanos 
querem uma nova CPI dos Fis-
cais, para apurar o envolvimen-
to de políticos com a corrupção 
municipal. Noventa e cinco por 

cento dos entrevistados ainda 
não têm candidato a vereador. 
Em cada quatro paulistanos, 
três não votariam em nenhum 
dos atuais 55 vereadores. 

■ O InformEstado entrevistou, nos dias 
29 e 30 de novembro de 1999, 605 mo-
radores e eleitores da cidade de São 
Paulo. As entrevistas foram feitas pes-
soalmente em pontos de fluxo distri-
buídos pelas regiões da cidade. Amos-
tra por cota de sexo, idade e relida fa-
miliar. A margem de erro é de 4% pa-
ra mais ou menos, num intervalo de 
confiança de 95%. 
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